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I. OBJETIVOS 
1. Estabelecer as bases para a crítica historiográfica a respeito dos usos do 

passado para a sustentação de projetos de grupos hegemônicos. 

2. Examinar a Idade Média sob a perspectiva de uma História Global, que 

implica em relações que conectam os grupos humanos e os territórios. 

3. Estabelecer conexões entre a paisagem e os fenômenos sociais. 

4. Analisar a dinâmica das migrações ao longo de todo o período medieval, a 

fim de propiciar uma compreensão da complexidade das relações entre 

populações e territórios. 

5. Compreender a Idade Média a partir de mecanismos de representações que 

implicam na construção de memória e de identidade. 

 

II. CONTEÚDO 
 

1. Os séculos XIX e XX: a construção da Idade Média 
1.1. A “razão” iluminista e suas limitações 
1.2. O Romantismo e o mito das nações 
1.3. Do “mundo romano” ao “mundo medieval”: mistificações  

2. Migrações e transformações territoriais 
2.1. Relações globais  (séculos I-V) 
2.2. A realeza cristã e os fundamentos do poder (séculos V-VII) 

3. A historiografia e as estruturas econômicas medievais 
3.1. Modelos econômicos para a Idade Média 

3.1.1.  Economia do Dom 
3.1.2. Economia do Templo 

3.2. Feudo, feudalidade, feudalismo: limitações conceituais 
3.3. A racionalidade econômica medieval 

4. O cristianismo e suas manifestações 
4.1. Basílica e assembleia: polissemia, ambiguidade e convergência 



4.2. Territorialização e espaços de poder 
4.2.1. A cidade romana e a cidade cristã 
4.2.2. O fenômeno monástico 

4.3. O conceito de Reforma e a tradição reformista 
4.4. A invenção das Cruzadas: historiografia e conceitos 
4.5. Santidade e heresia: espelhos e modelo 

5. Interações na Idade Média 
5.1. Os imperadores e a “questão bizantina” (séculos VI-X) 
5.2. O Islã: da Revelação à Religião (séculos VII-IX) 
5.3. O Império Carolíngio e a ideologia cristã (séculos VII-IX) 

5.3.1. A renovatio imperii 
5.3.2. A controvérsia das imagens 

5.4. Rus de Kiev (séculos IX-XIII) 
5.4.1. O Báltico, o Mediterrâneo e o Mar Negro 
5.4.2. Guerra, comércio e diplomacia 

6. A Idade Média: em torno das representações 
6.1. O decus retórico e a produção escrita e imagética 
6.2. A memória 

6.2.1. A memória de Constantino e o projeto de Império Romano 
6.2.2. A construção do cavaleiro e o éthos cristão 

 
III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 
1. Leitura e da análise de documentos. 

2. Introdução de bibliografia atualizada sobre os temas. 

3. Emprego de metodologia, de forma a viabilizar a familiaridade com o 

instrumental da pesquisa e a autonomia em sua prática. 

4. Exercícios de elaboração de planos de aulas e material didático. 

 
IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Compreensão de questões historiográficas referentes ao período, pertinência 

na análise das fontes e conhecimento auferido a partir das leituras, exercícios 

e aulas expositivas. 

 

V. CRONOGRAMA 
A ser determinado. 

 
VI. AVALIAÇÃO 
 
MÉTODO: 



1. Produção de um texto escrito ou produto audiovisual com formato e 
conteúdo a serem detalhados ao longo do curso. 

2. Avaliação escrita, presencial. 
 
CRITÉRIO: Verificação de apreensão dos conteúdos e conferência de nota no 
valor de 0,0 a 10,0. 

 
VII. NORMA DE RECUPERAÇÃO 
Avaliação escrita e relatório sobre o curso. 
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